
Os professores do Ensino Se-
cundário não escrevem para
o Boletim da Sociedade Por-
tuguesa de Química

No editorial do Boletim n.° 23
(Série II)/Março 86, é mencionado
que a participação dos professores
do Ensino Secundário ainda não
atingiu níveis desejáveis.
Efectivamente, assim tem aconteci-
do, não porque não haja motivos,
assuntos, informações ou activida-
des de teor pedagógico-didáctico
dignos de melhor nota.
Há, efectivamente, um mundo
imenso de esforços, experiências
novas, planificações inovadoras,
nos diversos níveis e áreas do En-
sino Secundário. Há o dia a dia da
prática pedagógica onde se vai,
aqui e ali, "aprendendo a apren-
der" Química, para se gostar de
ensinar Química.
Mas tudo isto se dilui e o processo
ensino-aprendizagem da Química,
no nosso País, continua vivendo
apático ou, de onde em onde, eu-
fórico, consoante aparece ou não
"o agitador" que remove monta-
nhas, incute o gosto pela Química
aos alunos, realiza trabalhos e ex-
posições — "0 Mundo e as ener-
gias", "0 átomo e a vida", "A
fazer também se aprende", etc.,
etc.
Os alunos gostam da Química, o
"agitador" sai e o ritmo morno
regressa!

O Estatuto da Carreira
Docente para quando?

E depois..., uma escola a rebentar
pelas costuras a cem quilómetros
da residência, idas e vindas em
permanente correria, as boleias
conjuntas, o dinheiro contado dia
a dia, a estabilidade familiar em
desalinho, o filho que mal vê a

mãe ou o pai, as reuniões de gru-
po, o Conselho Pedagógico, o in-
ventário do Laboratório, o Conse-
lho de Turma,,o oficio que chega,
os inquéritos (e agora são
tantos...), as competições internas,
os ditos, os compadrios nos horá-
rios, os concursos... "as estruturas
burocratizadas que burocratizam
ainda mais as estruturas cada vez
mais burocratizadas das aulas bu-
rocraticamente dadas".
E assim..., como é possível inovar
na instabilidade, criar na burocra-
cia, recriar, estruturar, escrever
artigos?
E id vem o absentismo, o insuces-
so escolar, o ruído tagarela dos
jovens "transpirando" Química,
Física e Matemática nas próprias
aulas ou ao longo dos corredores
apinhados.

E a inserção no meio? Perde-se
definitivamente de vista o aluno,
famílias, comunidades.
Sabem que mais, Químicos deste
País? A culpa do professor do
Ensino Secundário não participar
na revista, não é de ninguém! É
do Sistema. Logo, ninguém tem
culpa, s6 o Sistema.
Querem ver!... No boletim que fez
desencadear as minhas "musas"
são apresentados diversos estudos,
tais como: "a linguagem em Quí-
mica — o estudo de um caso" e
"Identificação de versões privadas
de conceitos de Química no Ensi-
no Secundário" e, este ano, s6 eu,
já respondi a mais de meia dúzia
de inquéritos que vão dar origem a
outros tantos estudos nas diversas
Universidades e departamentos do
Ministério.
Será que esses inquéritos/investi-
gação servem apenas para testemu-
nhar um mestrado, um doutora-
mento ou uma nota de estágio?
Quem retira conclusões? Quem
tem a coragem de "ir ao fundo"

do processo investigação/acção em
Ciências da Educação?
É por não haver resposta para tan-
tas perguntas que o professor do
Ensino Secundário escreve pouco
para o boletim!
Escrevia o meu amigo António
Ferra, também professor do Ensi-
no Secundário e colaborador assí-
duo do Jornal da Educação:
"Muito do resto, são gabinetes,
grupos de trabalho, estudos, pro-
jectos, técnicos, administra-
dores..., um mundo hierárquico,
um submundo, um acumular de
serviços, de divisões, de conjectu-
ras sobre a educação, sobre o Sis-
tema de Ensino, sobre o ensino,
sobre os programas, sobre as au-
las, sobre as áreas, sobre os curri-
cula, sobre as estatísticas, sobre os
orçamentos, sobre as dotações, so-
bre a computorização, sobre o
perfil, sobre os objectivos, sobre a
família e sobre a alimentação..., a
macrocefalia, as intenções, a ale-
gria e a tristeza, a formação, as
acções respectivas, o Conselho da
Europa, a UNESCO, as inúmeras
(e úteis?) publicações que ninguém
lê"..., os mestrados, as investiga-
ções, papéis a rodo, o País dos pa-
péis e aos papéis.
Que sei eu?!
O Sistema é um elefante poderoso
— não é pessoa. Não sendo pes-
soa, muito memos pode englobar
pessoas.

assim uma coisa parecida com o
ensino da Química... o culpado é
o Sistema e os valores mais baixos
das incógnitas do Sistema.

António Inácio
Professor do Ensino Secundário

* Uma secção com cartas dos leitores pode-
ria ser elemento importante da comunica-
ção de que o Boletim pretende ser o veí-
culo. Temas e situações não faltam para
alimentar tal secção. Faltará a iniciativa
das pessoas? Esperamos sinceramente que
não.
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